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ABSTRACT

Th e supe rfi cial s ediments of t he Canané ia-Iguape (SP) l a ­

goona l b o t t om are d ominantly sandy . Pe li tic sediments a re r e s t r i c

ted to protected a reas or places s ub j e c t e d to hydrody nami c inter­

ference .

Th e peli tic frac tions o f the analysed s a mpl es a re essen­

tial ly composed o f kaolinite . They have shown 1. 4 to 1 0 5. 8~g o f

Zn i n 1 g o f d ried s ediment, 0 .8 x 10 3 to 25 . 4 X 10 3 ug o f Fe , until

292 . 4 ~g o f Cu a nd 246 . 8~g of Pb. Pr oba bl y they h ave b e e n mos t ly

supplie d by the Rio Ribei ra de Iguape , wh ich r each the l a go on al

area t h rou gh the Va l o Grande c han ne l .

As t he c hannel wa s c lose d in Augus t 1979, certain ly the

l and de r ived s e d i me n t s up p ly a n d c on s e quen tly t he p e litic s edime n t

i nflux to the l a g oona l area dec rease d sinc e t h at t i me . Pe r hap s,

t he di s tribution o f metal lic t race e lemen t s will b e change d in

s ome y ears . wi t h e ventual influ enc e on t he deve l opmen t o f animal

and v e g e t al communities .

RESUMO

Os s e d i me n t o s da s up e r f i c i e de f u n d o da r e gião lagunar Ca na­

né i a- I gua p e (SP ) são predomi nantemente are nosos . Sedimentos peli ­

t icos são r es tri t o s à áreas protegidas ou l oc a is submetidos a in­

te r ferê nc ia h i d r o d i n â mi c a .
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As fraç ões pelíticas das amQs tra s a nali sadas sao e s sen­

c i a l mente compostas de caolinita . Elas acusaram 1,4 a 105,8~g de

Zn em 1 g de sedimento seco, 0,8 x 10 3 a 25 ,4 x 103 ug de Fe , < O,0511g

a ~92,4 11g de Cu e < O, 30 l1g a 2 46 , 8 11g de Pb . Provave l men te , e les

fo ram s u p r i dos pri nc i pa l me n t e pe l o Rio Ribeira de "I gu a p e , que a tin

ge a á re a lagunar através do c a n a l do Valo Grande .

Como o canal foi f echado e m agosto de 19 79 , cert amente o

s uprimento d e sedime n t os te r r í ge no s e ~onseqüentemen t e o a f l uxo d e

s e d im en t os pe l íticos à á r e a laguna r decresce ram de s de a que l a e po­

ca . Tal vez a di s tr i bu i ç ã o d e e leme n t os t raços me t ál icos s e r á mod i

fi c a d a e m a l gu ns a nos , c om e ve n t ua l i nf luê nci a s ob r e o desenvo l vi­

men t o d e "c omu n i da d e s d e a n i mais e ve ge t a i s .

I NTRO DUÇ ÃO

Em ambi entes na turai s, t a nt o a matéri a o r g â n i c a como os

e lemen t os t raço s me táli c o s t e ndem a concent rar-se prefe renci almen­

t e na s frações pe li t i c a s dos s e di mentos , c onforme ja demons t ra r am

vari a s a u t o r e s ( GI BBS , 1973; GR OOT & ALLERSMA, 1975 ; ROSENTAL,

198 6 ). Trabal hos pre liminare s r eal i z ados na r egião l aguna r Ca n a ­

néia-I guape haviam também confi rmado o me smo t i po d e r el a ção .

Por ou t ro l a d o , e s ta r e gi ã o ai nda está livre de contamina

ç ao por e lementos me t á l i c os d esp ejado s po r at i v i dade s a nt róp icas ,

pr inc ipalmen t e indu s tr i a i s. f a t o que j á nã o acontec e , por e xemp lo ,

na r e gião e s t ua r i na de Santos (SP) o u no Recôncavo Baiano .

Além diss o , os amb iente s l a gunare s e /ou e s t u a r i no s , se d e

um lado r eprese n tam ~ oc a i s p r op i ci as à oc upação humana , por e xe m­

pl o , para at i v idades pe s queira s o u aqu a cul tura, con s t i t ue m também

e cossis t e mas ex tremamen t e s usce t í ve i s à interfe r ê nc ia humana . Ape ­

sa r d i s so , não s e tem a t é a g o ra , nenhum dado s ob r e t eo res d e quai~

qu er e lemen t os metáli c os e m sedi men t os d a r e g i ã o l a gu nar Ca nanéi a ­

I g u ape .

De sta maneira. ne s t e t r a b a l ho sao apresentados r e sul t ados

pre li minare s de teores d e fe . Cu , Pb e Zn nos se d i men t o s d e canais

l a gunare s, que poderã o s e r v i r para f u turos con f ron t os , tal ves para

at i v i dad e s d e ge renc iame nto coste i ro .

AMOSTRAGEM

O e qu i pamen t o u t i l i z a d o pa r a a most ragem f oi um pegado r do

t ipo Va n Ve e n , c om c apa cida d e p a ra c e r ca de 2 kg dos 10 cm superfi-

. 256 .



ciais dos s e d im e n t o s d e fundo. Es t e amostrador d e forma completame n­

t e as a mo s t r a s , não permitindo determinar e ventu a i s vari a çoes tem­

porai s dos t eore s do s e leme n t o s analisados.

Em vis t a d e s t a s l imi tações a pe n a s a porção cent ral do ma t e­

ri a l coletado, í nde f'o r-ma d a e sem c on t a t o c om o pe gado r, f oi a p r ove i tada .

Po r out r o l a do, c omo predom i nam s ed i me ntos a reno sos n a s~

perfici e de f und o da r e g i ã o lagunar Canané ia-Igu a pe , foram amost ra­

da s pre f ere ncialment e as á r eas mais f a vo r á veis à c oncen t ração de s e

d im en t o s pelitic o s . Essa s e x c e ç õ e s ao pa drão ge ra l são enc on tra das

em l o c a i s a b r igado s , como n a s porções c ôncavas d o " ma r" d e Cariane í a ,

na s p roxi mi dades de desembocadu ras f l uv i ai s e e m a reas d e in t erfe­

renc i ~ d e f a t ore s hi drodinâmi c o s . A ma i s e x ten s a á rea d e c oncent ra

ç ã o d e sed i men tos pe li ti c o s, de toda a r e gi a o l a gunar, a cha- s e si­

t uada e n t re a pedra do Tombo no " mar" Peque n o e a d e s e mbocadu ra do

Val o Grand e na c idade d e Iguape . Nestes l o c a i s f o ram c o le t a d a s 55

amost ras , e m g rand e pa r t e c om a l t o teor d e peliticos ( Fig . 1 ) .

PROCEDIMENTO ANALÍ TI CO

A vi d r a r i a utilizada para a náli s e d o s me t ai s f oi prev i a ­

me n t e limpa com s u l foc rômica a pós o que e m cada nova bateri a de

anál ise eram novamen t e descontam inadas. Essa descontami nação consis -

tiu e no va l a v a g e m d e s u l foc r ômica pa ra pos t erio r banhos seguidos

po r 24 h o r a s em HN0 3 - 2 M e águ a bi-destil ada e m quartzo .

Em s e guida à co l eta as a mo s t ras fo r am conge ladas , sendo

a s s i m mant idas até as a ná l i s es laborator iais, quando e ntão f oram des

c o n g e ladas e secas e m es t u fa a 500 C po r 24 horas .

As a l iquot a s desti nadas às a nálises q uim i cas f ora m moi d a s

at é q ue todas as partí c ul a s ti ves s e m di âme t r o s infe ri ore s a 0 ,088 mm.

Da s a mo s t r a s moi d a s, depo i s de n o v ame nt e s ec a s n a s me s ma s cond ições

ante r io res , f o r am r eti rad a s 5 g ramas d e c ada a mo s t r a que for am c o l ~

cad a s e m e r lenmeyer d e 25 0 ml , a d i c i on a n do - s e 10 0 ml d e HCI 0 ,5 N.

As a mostras ass i m p r e pa r a d a s s o f r e r am a g i t a ç ã o me c a ni c a

po r t e mpo mi nimo d~ 15 h o r a s a tempe r a t u r a d e 300 C . Em segu i da f oram

f il t r a d a s e m p a pel Wh a Lm an n Q 54 , s e ndo o fi l trado de v idamente acon

di cionado pa r a po stcri or anál ise .

As análi s es d o s me tai s fo ram r e ali zadas e m um e s pectro fo ­

tômetro d e a bsorç ã o atômica Perv.in- Elmer, ·mo d e l o 503, provido de

c o r re t o r de deutér i o . As d etermina ç ões f oram r e alizadas po r asp i r~

ção d i r eta do fil trado e m c hama a r - a c e t i le n o , e stan d o o

r egu lado segundo as e s pec i f icações da t a be la I .
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Elemento Canpriment o Corrente/ Fenda Int egração Padrão Corretor
de onda potencia

Cobre 324,8 rrm 15 m A 1rrm 1 S 5 ppm Desligado

Zinco 213 , 9 rrrn 12 m A 1 rrm 1 S 1 ppm Li gado

Ferro 248 , 3 rrrn 7 m A 0 ,3 mn 1 S 5 ppm Ligado

Chumbo 283 , 3 rrm 8 watts 1 rrm l S 20 ppm Li gado

Tab . I - Condi ç õ e s d e r e gul a g em do a p arelho n as a n á l ise s

As co r r e ntes co r r es po n de m a l âmp a d a s d e cátodo oc o e a p~.

t ênc ia das l a mp a d a s d o t i po EDL . As a ná l i s es f ora m r e a l izad a s com

ar a pressão d e 30 p . s .i e f luxo d e 2 1 . 5 l /m i n o e ac e t i le no a pre~

' s ã o d e 8 p .s .i. e flux o d e 3 ,7 l /m ino

TEORES DE METAI S NOS S EDI MENTOS

Os d ado s obtido s pel a a n á l i s e d as a most ras co letadas e n ­

cont ram- s e n a t abel a 1 1 . Ver i f i c a -se u ma g ran de di spersão dos v a

l o r es , q ue t e nd e a di minu ir q uando s ã o comparad a s a mos t r a s da me s

ma secçao o u com d i âme tro s méd i o s s e me l hantes . Os t e o r es v ari a m e n

t r e 1,4 a 10 5 , 8fLg d e Zn e m 1 g d e s edimento s e c o , 0 ,8 x 10 3 a 25 , 4 x

10 3fLg de Fe , desde a ba i xo d o l imi t e d e dete c ç ã o até 2 9 2 , 4 fL g d e Cu

e 2 4 6 , 8 1Lg d e Pb .

Amostr a Zn Cu Fexl0 3 Pb % areia % pe litos Diâm . med .
(mn)

11 1 ,4 0 ,9 97 , 56 2 , 44 0 , 1369

30 39 ,4 18,1 12 ,7 44 ,5 26 ,00 74 ,00 0 ,0144

33 3 ,4 0 ,8 95 , 40 4 ,60 · 0, 1224

34 45, 4 34 , 1 13 ,4 59 ,8 35 ,96 84 ,04 0 ,0198

36 76 ,4 292 , 4 13 ,0 83 , 4 3 , 20 96 , 80 0,0063

41 41 , 0 23 ,5 13,4 27 ,64 72 , 36 0, 01 20

49 18 , 0 5 ,0 7 , 3 81 ,78 18, 22 0 ,0717

51 47, 6 14 , 3 11 ,1 93 ,7 14 , 22 85 , 78 0 ,0086

60 7 ,7 6 ,5 2 , 4 96 ,95 3 ,05 0 , 2576

64 10 , 8 8 , 1 2 ,8 55 , 87 44,13 0 , 0448

69 17 , 2 6 , 4 7 , 1 49, 51 50 ,49 0 ,0310

79 7 , 9 3 ,5 91 , 79 8 ,21 0 ,2371

81 26,8 6 ,9 9 ,9 12, 64 87 , 36 0 ,0097

84 15, 1 5 ,5 5 ,9 70, 35 29 ,65 0 ,0546

86 18 , 2 5 , 2 8 ,5 58 , 18 41 ,8 2 0 ,0334
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Tab . r r - ( c on tinu a ç ã o )

Arr.os t r a zn Cu Fex10' f'b % arei a % pe I í t os Dinrn.méd .

91 4 ,8 3 ,2 92,29 7 , 71 0 , 0831

93 7 , 1 2 ,7 3,0 88 ,27 11, 73 0 ,0815

100 5 ,2 3 .3 ~ , l 96 ,24 3 , 76 0 .0988

108 9 ,8 4 ,3 2 ,8 90 ,71 9 ,29 0 , 1272

115 3 ,8 3 ,0 2 ,0 95 .39 4 ,61 0 ,2124

119 16 , 9 8 ,3 6 , 1 6 1 ,58 38 , 42 0 ,0412

125 4 ,4 1, 0 89 ,36 10 ,64 0 ,0933

134 15 , 5 6 , 4 6 ,5 69 ,80 30 , 20 0 ,0543

139 S , S 1 ,4 94 ,6~) 5 ,35 0 . 1296

140 16 ,3 4 , 8 5 ,8 86 , 15 13 ,85 0 , 1126

143 2 .0 0,8 98 ,99 1 ,01 0 , 1339

146 5 ,5 2 , <'1 89 ,02 10 .98 0 ,0896

147 21.9 7 .3 8 .5 68 ,83 31 , 17 0 ,0393

148 48 ,4 26 , ] i n, ] 88 ,3 9 .70 90 ,30 0 ,0064

149 40 . 2 20 , 4 1.3,20 86 ,80 0 ,0076

156 30 .8 14, ') 9 ,0 44, 84 55 .16 0 .0289

160 3 , 4 1 , 2 95 ,30 4 , 70 0 ,0946

168 3 , 4 l , 4 ')7 . 49 2 ,51 0 , 1187

174 7 . 4 2 ,6 ,)2 ,80 7 , 20 0 , 1146

181 86 , 2 29 , 1 18 , 2 191, 6 22 .90 77 , 10 0 , 0120

185 90 , 1 33 . 1 17 ,6 ]80 , 7 19 , 20 80 ,80 0 ,01 13

187 85 .5 39 .8 21,6 187 , 1 2 ,50 97 ,50 0 ,0071

189 89 ,7 42 ,1 18 ,1 191 ,6 3 , 45 96 ,55 0 , 0072

190 105 ,8 121 ,0 20 ,8 174 , 4 12 ,32 87 ,68 0 .0087

192 85, 7 32 , 4 15 ,3 185, 8 3 ,2 4 96 , 76 0 ,0077

193 79 , 9 40 , 2 23 ,8 168 ,7 7 ,9 4 92 ,06 0 ,00 82

194 100 , 9 42,1 ]6 , 5 246 ,8 7 , 21 92 , 69 0 , 0090

195 72 ,7 28 ,6 13 ,8 158 , 5 5 ,86 94 , 14 0 ,00 96

196 94 ,8 171 , 3 15 , 5 166 , 7 4 , 96 95 ,04 0 ,0078

197 93 ,5 33 , 4 13 , 7 200 ,0 3 ,34 96 ,66 0 ,0076

199 101 , 4 191 . 2 23 ,0 173 ,5 3 ,07 96 ,93 0 ,0071

200 95 ,0 33 , 1 16 ,4 189 ,1 16 ,09 83 ,91 0 ,0104

201 84 ,8 22 ,2 17 , 4 167 ,8 7 , 40 82 ,60 0 , 0105

202 86 ,9 31 ,3 16 ,8 168 ,3 12. 79 87 , 21 0 ,0102

203 47 ,6 27 ,5 18 , 5 74 , 1 1 ,33 98 ,67 0 ,OO~) 9
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Tab. Ir -- (continuação)

Amos t ra Zn Cu Fex1ct Pb %areia % pe l itos Diân.rred .

204 78,9 28,8. 11,7 153,9 6 , 74 93,26 0 ,0144

205 96 , 1 30 , 1 16,3 197 , 4 4 ,97 95 ,03 0,0085

207 63,4 29,6 12,4 123,1 9,91 90, 09 0,0120

208 83 , 3 190, 6 18,8 161 ,5 17,38 82 ,62 0,0122

209 85,8 63 ,8 . 14,7 166,7 17, ~5 82, 75 0 ,0176

211 87 ,1 39 ,0 10, 8 166,1 5,69 94 ,31 0 ,0J65

216 53 ,5 25 ,9 18 , 8 (--) 15, 98 84 ,02 0,0146

217 76 .8 24 ,4 21 ,5 145,7 4,75 95 ,25 0 ,0081

218 99 , 4 30 , 1 19 ,1 204 ,5 12 ,82 87, 18 0 ,0114

221 105, 2 36 ,0 13, 5 200,0 10,89 89 , 11 0 ,0097

222 104,7 33 ,2 21 ,0 204,5 4 ,63 95 ,37 0 ,0073

225 43, 6 12, 5 8 , 9 89 ,5 37 ,06 62,94 0 ,0072

236 86, 5 33 ,0 25 , 4 142, 9 6 , 77 93,23 0,0000

244 7, 2 2 ,9 95 ,63 4 ,37 0 ,0920

245 36 , 4 17, 3 14, 5 4,61 95,39 0,0059

-- = Abaixo do limi t e de de tecção

( - -) = Amostra não anal isada

Os t eore s ma i s a l t os de s se s metais f oram e ncont rado s n a s

Pe-

queno como n o " ma r" d e Ca n a ne í a , pode m ser e x p l i c a d o s principal
I

mente pela n a t u r e z a ma i s argi losa dos sedimentos nesses l o cai s e m

relação a ó " ma r" d e Cu ba tão ou baia de Tr a p and é . No c a s o do . " ma r "

Peq ue no, até o f e chamen to do Va l o Grande , a a rea c o let a va a ma ior

parte dos 'sedimentos finos carreados pelo Rio Ribeira de Iguape .

A e x i stência da pedra do Tombo , cor re s p ondente a o ponto d e e n con -

amost ras 181 a 236, que foram c o l etadas na porção d o s c a nai s l ag~

nares compr e endida e n t re a p edra d o Tombo e a de semb ocadura do Va

l o Gr-a nde , no "mar " Pequeno , conforme s e v ê na Ta b el a 111 . Os v a

l ares s áo ] b em inferiores, e m relação a o " mar" Pe q ueno , n a s amo s-

tras correspond en t e s ao "ma r" d e Cubatão e b a i a d e Trapande , s en­

do um pouco ma i s e lev a d a s n a s amostras do "mar" d e Cariane í a , En ­

tretanto , ' n e s t e ú l timo c a s o, o número de amostras analisad as e
I

mui t o pequeno , devendo os re s u ltados serem v i s t o s c o m r eserva . Os

teo res mai s a ltos d e sse s e l e men tos metálicos, tanto n o " ma r"
!

t ro de correntes d e maré s de sentidos opostos, provenien t e s d a s
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barras d e Ic apara e d e Cananéi a , impedi a a p ropagaçao desses s e ­

di mentos finos supri d o s pel o Ribeira pa r a t o d os os c anais l a gun a­

re s . Por outro lado, TESSLER ( 198 2 ) r e f ere - s e ao e fe i to sec u ndá­

r i o do processo s up ra- menci o nado , e m que , du rante a mare v a z an t e ,

os sedimentos fin os n ã o deposi t a d o s durante a es t o f a d e maré , ao

su l da pedra d o Tombo , são c a r reados r umo à barra d e Canané ia , se n

do no tra j eto depo s i t ado s nas f a c e s côncavas do c a na l l a gu n a r d o

"mar" de Ca nanéi a .

Zi nc o Cobre Ferro Chumbo

Médi a /
Desvio - - -

XllgPadrão Xllg a Xllg a Xllg a o
.

'limar" de Ca nanéi a 26 ,0 22 , 5 28 , 1 6 , 9 7 , 7 6 ,2 24 ,00 35 ,6

I

"ma r" de Cubatão 10 ,0 5 , 4 4, 6 2 ,9 3 ,5 2 ,6 2 , 6 6 ,6 I,

IL ' Trapandé 9 ,7 7, 5 3 ,4 2 ,4 3 ,6 3 ,2 3 ,3lBai a d e
8 ' 2 1

"mar" Pequeno 82 ,4 21, 3 49 , 8 49 ,6 16 ,8 I 7 ,5 164 ,8 46 ,5

Tab . II I - Teo r es médios e d e svi o pa d r ã o d e a lgu n s e le men tos

traços metá l icos nos c a na i s l aguna r e s de Cananéi a

- I gua pe.

Qua ndo os teo res desses metai s n a r e giao e s t u d a d a sao

confronta dos com os citados n a l iteratura ( KR I SHNASWAMI , 19 76; RO ­

SENTAL e t al ., 1 986 ), obti dos em á reas cos tei ras não afetadas po r

at i v i dade s a nt ró p icas , c onc l u i - se que , e xcetuan d o - s e o "mar" Pe ­

queno e al guma s amostras do "mar" de Ca nané ia , o r e s t an t e dos ca­

nai s l a guna r e s a p resenta teo re s bastante compat i ve i s .

A comparação dos dados aqui apre s e n t ados com o s do estuá

r io e bai a de Santos , por e xemp lo , é dificul t ada , não s omente pe ­

l a escassez de dados ( FULFARO e t a l o 19 8 3 ) , mas tamb ém pelas dife-

r enç a s de p roced imento a na l i t ico e d e u ni d a de s u t i l i z a d a s. Nes t e

particu lar , talve z o f ato q u e c hama mai s ate nção é o al t o t eor de

chumbo n a r egi ã o Canané ia~Iguape , q ue é d e c e rca d e 16 5 1lg / g , com ­

parável ao obtido por RIBE I RO (1 979 ) ,n a bai a de Aratu , no Recônca­

vo Ba iano , q ue sabi dament e a p rese n ta probl e mas de con tamina ç ão an­

trópica . Além d isso , es t e v al or é b em super i or ao d e termi nad o po r

ROSENTAL et al o ( op . c i t . ) n a Áf r i ca d o Su l .
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CONSIDERAÇÕES FINAIS ..

Embora es te seja ainda um t r a ba l ho pr eliminar fic a b em

evidenci ado, que os e l emen t os me tál i c os s ã o concentrados preferen­

cialmente e m frações pelltic~s, juntament e com a matéria orgânica .

Des ta maneira, duas amostras s ão c ompar ávei s 'somente quando se co-

nhece também o teor de fração pe 11 t i c a e s e poss1vel a natureza

do argil o-mineral p r e s ente.

Além disso, o alt o teo r e x i bido pelo Pb poderia, eventua~

me n t e s er a t r i bui do à cont ami n ação por empresas mineradora s que

ext r aemeste metal no a lto Val e do Ribe ira. Porém, para s e c hegar

a uma conclusão mai s defin i t iva s eri a nec e ssári o determinar os teo­

r es des t e me tal na a gua e n o s s e d ime n t os c a rreados pelo Rio Ribei ­

r a de Iguape.

Fica também mos t r ada a i mportância de se ter dados mais

s is t emá t i c os des ta na ture z a para po s s ibili t ar programas de gerenc i~

men t o c os t eiro, para que a ocu pação humana s ej a a menos danosa pos­

sivel para os ambi en t e s costeiros .
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